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RESUMO 

A cultura da atual sociedade afirma o binarismo de gênero, ou seja, por meio 
do discurso (re)afirma a existência de apenas masculino e feminino como 
gêneros padrões e assim faz colocando tal discurso como algo natural, quando 
não é. Este trabalho mostra ao longo de seu desenvolvimento que o corpo vem 
a existir através de um discurso que se faz sobre ele (generificação). No 
entanto, ao promover este binarismo, acaba por oprimir as singularidades e 
liberdades humanas daqueles que não correspondem a esse padrão. Assim 
sendo, o presente trabalho tem como objetivo entender e questionar tal 
binarismo através de conceitos chaves necessários para a desenvoltura de tal 
tema. Para isso faz-se essencial utilizar dois pensadores primordiais para tal 
temática: Nietzche e Judith Butler. Aquele responsável pela crítica e 
desconstrução da cultura atual; esta responsável por inverter a lógica atual, 
pelos questionamentos e desmontagem ao modelo de gênero que é imposto 
através de outros autores de igual prestígio como Foucalt. É objetivado 
também dentro deste contexto trabalhar a temática LGBT (lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis, transgêneros e transexuais) de maneira pontual, ou seja, 
na realidade brasileira fazendo comparações com outros países que vem 
mostrando uma adequação maior dentro do tema.Importante ressaltar que 
essa temática é de grande relevância uma vez que a questão de gêneros é e 
continua sendo alvo de grandes debates, uma vez que é resultado de uma 
construção histórica.Assim sendo, é possível afirmar que tudo aquilo que se 
encarrega de trabalhar com gênero, na realidade se trata do discurso, pois o 
gênero não é algo biológico, mas sim construído. Para isso foi utilizada a 
metodologia bibliográfica: em livros, revistas e artigos. 
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